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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este trabalho trata-se de um relato 
de experiência sobre a ação de Educação 
em Saúde realizada com escolares da 
Escola Municipal Professora Maria Augusta 
Lopes Ferreira, em Santo Antônio de Jesus, 
Bahia, sobre a prevenção de verminoses. O 
objetivo da atividade foi abordar a temática de 

maneira lúdica e consonante com a realidade 
socioeconômica, cultural e epidemiológica do 
Recôncavo da Bahia. Participaram crianças 
de ambos os sexos, com idades entre 05 e 
12 anos, além dos professores que estavam 
presentes no momento. A metodologia utilizada 
foi a apresentação de uma peça teatral infantil, 
seguida de diálogos com alguns questionamentos 
a fim de integrar os participantes e melhorar sua 
compreensão sobre o tema abordado. A peça 
“O que é que isso, Melissinha?” foi apresentada 
pelos discentes do componente curricular 
Processos de Apropriação da Realidade II (PAR 
II), do curso Bacharelado Interdisciplinar em 
Saúde, da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia o qual teve, entre seus objetivos, 
trabalhar com a comunidade, inserindo-
se em sua realidade e construindo saberes 
compartilhados. A experiência possibilitou aos 
discentes conhecer a realidade em que vivem as 
crianças da comunidade, bem como seu nível de 
compreensão sobre as medidas de prevenção 
de doenças parasitárias, além de proporcionar a 
experiência de desenvolver uma atividade lúdica 
de educação em saúde e enriquecendo a prática 
acadêmica com conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Prevenção; Parasitoses; Ludicidade.

EDUCATIONAL ACTION FOR HEALTH 
PROMOTION OF SCHOOLCHILDREN IN 

SANTO ANTÔNIO DE JESUS, BAHIA
ABSTRACT: This article is about an experience 
report about the action of Health Education carried 
out  with schoolchildren of the Municipal School 

http://lattes.cnpq.br/6696697240626935
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Professor Maria Augusta Lopes Ferreira, in Santo Antônio de Jesus, Bahia, on the prevention 
of verminoses. The objective of the activity was to approach the theme in a playful way and 
consonant with the socioeconomic, cultural and epidemiological reality of the Recôncavo da 
Bahia. Children of both sexes, aged between 5 and 12 years old, participated in addition to 
the teachers who were present at the time. The methodology used was the presentation of a 
children’s play, followed by dialogues with some questions in order to integrate the participants 
and improve their understanding of the theme. The piece “What is that, Melissinha?” was 
presented by the students of the Processes of Appropriation of Reality II (PAR II) component 
of the Interdisciplinary Bachelor in Health course of the Federal University of the Recôncavo of 
Bahia, which had among its objectives , working with the community, inserting themselves in 
their reality and building shared knowledge. The experience enabled the students to know the 
reality in which the children live in the community, as well as their level of understanding about 
measures to prevent parasitic diseases, as well as providing the experience of developing a 
playful activity of health education and enriching academic practice with knowledge.
KEYWORDS: Health education; Prevention; Parasitoses; Playfulness.

1 | 	INTRODUÇÃO
As parasitoses intestinais representam um problema de saúde pública mundial e 

são responsáveis pelos altos índices de morbidade observados em países nos quais o 
crescimento populacional não é acompanhado da melhoria nas condições de vida (MELO, 
FERRAZ e ALEIXO, 2010; RODRIGUES et al., 2018).

Embora apresentem baixas taxas de mortalidade, as parasitoses intestinais podem 
representar fatores primordiais na fisiopatologia da anemia e da desnutrição proteico-
calórica (KAR, 1982), debilitando e incapacitando o indivíduo no desempenho de suas 
atividades físicas e intelectuais, particularmente, nas faixas etárias mais jovens da 
população (RIBEIRO et al.,2005; TEXEIRA, 2016).

Os danos que os enteroparasitos podem causar aos seus portadores incluem, 
entre outros agravos, a obstrução intestinal (Ascaris lumbricoides), a desnutrição (Ascaris 
lumbricoides e Trichuris trichiura), a anemia por deficiência de ferro (ancilostomídeos) e 
quadros de diarréia e de absorção (Entamoeba histolytica e Giardia duodenalis), sendo que 
as manifestações clínicas são usualmente proporcionais ao nível de infecção parasitária 
presente no indivíduo (STEPHENSON, 1987).

Conforme Nunes, Almeida e Nunes (2014), a anemia em escolares é particularmente 
deletéria, causando sonolência nas crianças durante as atividades e com isso a sua atenção 
fica prejudicada, levando ao baixo rendimento escolar, visto que a anemia é apontada como 
fator de retardo no desenvolvimento psicomotor e cognitivo dessas crianças.

A anemia está caracterizada com a deficiência de alguns micronutrientes, sendo 
eles o ferro, vitamina B12 e/ou ácido fólico, causada pela fase de crescimento, pela 
diminuição da absorção dos mesmos, ou pela infecção parasitária (KRUMAR, 2013). 
É comum se observar à associação entre a presença de parasitos e o aparecimento 
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de anemias como a anemia ferropriva. Isto se explica pela capacidade espoliativa que 
os parasitos podem exercer em seus hospedeiros, geralmente crianças e estados 
nutricionais comprometidos (WALCHER; PEDROSO; FRIZZO, 2013).

Os enteroparasitos fixam-se ou penetram na mucosa intestinal, causando um 
processo inflamatório local, na tentativa do organismo em eliminar o patógeno. Tal 
inflamação, juntamente com a presença do parasita, pode alterar a camada epitelial 
intestinal, destruindo os enterócitos, achatando-os, ou ainda desestruturando toda a camada 
da mucosa intestinal. O que pode levar a uma absorção deficiente de micronutrientes, 
distúrbios da motilidade, como diarreia, sangramentos e obstruções (NEVES, 2016).

Dentre as parasitoses intestinais mais importante estão as helmintoses (vulgarmente 
chamadas de verminoses), geralmente transmitidas por contato direto por penetração de 
larvas e/ou fecal-oral pela contaminação de alimentos e água por ovos destes parasitos em 
ambientes com condições sanitárias inadequadas, penetrando pelo trato gastrointestinal 
(TGI), rompendo suas barreiras inatas e adquiridas e instalando as parasitoses (AMARANTE, 
2014). A população de baixa renda, que reside em ambientes de alta contaminação, com 
aglomeração intensa de pessoas, sem acesso à saneamento básico e coleta do lixo, tem 
um maior risco de se infectar, o que foi observada nas comunidades dos alunos da escola 
municipal escolhida. Daí a importância da educação em saúde sobre o tema (LORENTE, 
2015).

De acordo com a Constituição Federal de 1988, é dever da família e do Estado 
assegurar, dentre outros, à criança o direito à saúde e à educação (BRASIL, 1988). Dessa 
forma, a Política Nacional de Educação Infantil de 1995, que tem por objetivo garantir 
à criança o desenvolvimento integral e vida plena, de forma que complemente a ação 
da família, juntamente com a Política Nacional de Atenção Integral a saúde da Criança 
(PNAISC) de 2018 (BRASIL, 2018), que entende que educar e promover sua saúde e 
seu desenvolvimento integral é importante, a parceria entre os pais, a comunidade e os 
profissionais de saúde, de assistência social e de educação, são ferramentas essenciais 
que norteiam o sistema educacional brasileiro.

Assim, as escolas infantis têm a função institucional de prover educação e cuidados 
às crianças até seis anos de idade, ou seja, devem realizar atividades ligadas ao corpo, 
higiene, alimentação e educação na forma de atividades pedagógicas. Desse modo, 
integram a educação e a saúde, aperfeiçoando o aprendizado e os cuidados com o corpo 
(CERISARA, 2002).

As ações de educação em saúde, quando bem aplicadas, possibilitam a construção 
do conhecimento, e o torna mais consistente e praticável no cotidiano (CARVALHO et al., 
2003). Quando é realizada de forma interativa, torna-se muito mais eficaz na apropriação 
do conhecimento (BARBOSA et al., 2009).

Portanto, o objetivo deste relato é apresentar uma experiência da atividade de 
Educação em Saúde sobre prevenção de helmintoses (verminoses), promovida pelos 
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discentes do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS) (terminalidade para Medicina) 
no componente Processos de Apropriação da Realidade II (PAR II), a partir de metodologia 
lúdica (teatro infantil), considerando, para esta atividade, a Medicina enquanto égide do 
bem-estar populacional, procurando proteger e amparar esta população por meio desta 
ação com fins profiláticos.

2 | 	MÉTODO

Público de Ação
A atividade de educação em saúde foi realizada na Escola Municipal Professora 

Maria Augusta Lopes Ferreira, localizada no bairro Urbis I, em Santo Antônio de Jesus, 
Bahia, no dia 14 de março de 2018, nos turnos matutino e vespertino, direcionada para 
escolares de 05 a 12 anos de idade e seus respectivos professores.

Atividade Lúdica
A atividade lúdica realizada foi uma peça teatral infantil intitulada “O que que é 

isso, Melissinha?” (CARVALHO et al., 2018) criada por discentes do componente 
Parasitologia Humana, do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (CCS-UFRB), no semestre letivo 2017.2. Foi realizada solicitação 
autoral pelos discentes do PAR II para que a atividade fosse realizada.

A peça foi adaptada para seis personagens (Melissinha, o verme, a água e a maçã 
contaminadas, o vaso sanitário e o narrador) e um cenário de fácil adaptação ao local de 
apresentação. As cenas se passaram nos cômodos da casa de Melissinha, protagonista, 
tendo placas sinalizadoras de cada cômodo. Para o figurino, as roupas foram confeccionadas 
em TNTs de cores diferentes, a fim de possibilidade uma distinção dos personagens.

De maneira lúdica e interativa, a apresentação objetivou demonstrar situações do 
cotidiano nas quais podem ocorrer contaminação e infecção por parasitos. Dentre elas, 
a ingestão de alimentos contaminados sem a devida higiene, a utilização de banheiros 
ou similares sem a correta lavagem das mãos, a disseminação dos micro-organismos 
nos utensílios domésticos. Sempre que a protagonista fazia algo errado, a mesma era 
interrompida com o questionamento uníssono: “O que que é isso, Melissinha?” (CARVALHO 
et al., 2018), provocando nos participantes a reflexão sobre onde está o erro, ou seja, qual 
o mecanismo de infecção ali envolvido.

A atividade foi esquematizada de modo a começar com a apresentação da peça, 
que teve duração de 30 minutos, seguida de uma reflexão coletiva sobre as formas de 
prevenção de parasitoses. Por fim, para consolidar o tema e estimular a higiene pessoal, 
foram produzidos folders explicativo, e entregues em conjunto com sabonetes artesanais, 
às crianças e professores.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Estiveram presentes 40 participantes, incluindo os escolares de 05 a 12 anos 

de idade e seus 5 professores, nos dois turnos de apresentação. A atividade durou 
aproximadamente uma hora e meia em ambos os turnos.

Durante a dinâmica da educação em saúde, as crianças se mostraram bastante 
interessadas e participativas. Ao longo do desenvolvimento da atividade, os escolares 
demonstravam ter experiências com as ações de higiene ideais, visto que exclamavam 
junto com os discentes em uníssono “O que que é isso, Melissinha?” (CARVALHO et al., 
2018), sempre que a personagem Melissinha realizava algo de forma errada / equivocada 
enquanto medida profilática. Demonstrando que o resultado da educação em saúde foi 
positivo, visto que as crianças consolidaram um conhecimento prévio sobre as formas 
de prevenção de parasitoses e às possibilidades de interação parasito-hospedeiro em 
ambientes de suas realidades.

O estabelecimento e manutenção de uma parasitose não depende apenas da 
qualidade da resposta imune do indivíduo. É importante ressaltar a forte relação entre 
elevada prevalência de parasitoses e condições socioeconômicas precárias, incluindo o 
déficit educacional, os quais são importantes determinantes em saúde. Sendo por isso, 
que a educação se torna uma ferramenta importante na promoção e prevenção, visto que a 
educação em saúde tenta entender a mesma em seu aspecto mais amplo, e não somente 
a ausência de doenças, influenciada diretamente pelos determinantes sociais (OLIVEIRA 
et al., 2015).

O elo entre saúde e educação compreende tanto a possibilidade de compartilhamento 
de conhecimento e experiências, quanto a de propiciar ações de diagnóstico clínico e/ou 
social, estratégias de triagem e/ou encaminhamento aos serviços de saúde especializados 
ou de atenção básica. A importância desse laço torna necessário que a educação em saúde 
esteja constantemente realizada no ambiente escolar (CASEMIRO, FONSECA e SECCO, 
2014).

Ações educativas em saúde devem ser algo rotineiras na rede escolar, da educação 
infantil ao ensino médio, cada qual com sua complexidade nos temas trabalhados. Porém 
não deve ser feita de maneira tradicional, mas utilizar metodologias que favoreçam a 
construção reflexiva do conhecimento, levando em consideração a faixa etária dos grupos, 
como na atividade em questão.

Nesse sentido, Oliveira et al. (2015) e Ribeiro et al. (2013) trazem que para pensar 
em educação em saúde, é necessário traçar metodologias eficazes que solidifiquem 
a construção do conhecimento, e o teatro passa a ser uma dessas possibilidades 
metodológicas. Isso porque, une arte e ciência com o objetivo de transmitir conhecimento 
e transformar a sociedade, como demonstrado na peça relatada. No contexto das 
parasitoses, a educação em saúde requer medidas simples, mas que são capazes de 
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melhorar qualidade de vida.
Além de se ter um objetivo bem delineado acerca de um tema e uma estratégia 

metodológica definida adequada ao público a que se destina, faz-se necessário conhecer 
a realidade socioeconômica e cultural deste público de ação para assim incluí-lo na 
construção de uma atividade de educação em saúde (RIBEIRO et al., 2013). Assim foi feito 
com a atividade aqui relatada, já que os discentes estreitaram vínculos na comunidade a 
cada semestre por meio do componente PAR do curso BIS / CCS-UFRB.

Outro método de construção do conhecimento é a educação popular em  saúde, que 
traz um novo conceito do ensino-aprendizagem. Idealizado por Paulo Freire, que entende 
que o conhecimento não é transferido, mas criado e construído, por meio da ação sobre a 
realidade vivida. Freire, acreditava que o aprendiz deve aprender a ler o mundo, para poder 
transformá- lo. Dessa forma, aprender a partir de um contexto, no qual os aprendizes estão 
inseridos, torna-se muito mais compreensível e sólido o conhecimento adquirido. Apesar 
da educação em saúde realizada não ter sido baseada no método freireano, foi utilizado 
uma contextualização da realidade vivida, a qual possibilitou uma melhor solidificação do 
tema (COSTA, 2015).

Apesar de medidas simples serem capazes de transformar realidades, a educação 
em saúde precisa de investimentos governamentais e institucionais, capacitação e 
motivação por parte dos profissionais. O Brasil, por meio de uma iniciativa do Ministério 
da Educação, tem em atividade um programa que é exemplo disso: Programa Saúde nas 
Escolas (PSE). Esse programa tem como objetivo contribuir para a formação integral dos 
estudantes da Educação Básica por meio de ações de promoção, prevenção e atenção à 
saúde, em colaboração com profissionais e gestores de saúde, visando o enfrentamento 
das vulnerabilidades (RIBEIRO et al., 2013).

Além disso, é importante refletirmos sempre quanto ao impacto que atividades 
extensionistas como esta apresentam. É inegável a importância destas ações, no 
entanto, vale salientar que atividades pontuais causam menos impacto do que atividades 
continuadas, permanentes, com uma metodologia contextualizada, que leve desde cedo 
a uma reflexão sobre os problemas de saúde da comunidade. Com como objetivo de 
mudar realidades não somente a partir do compartilhamento de conhecimentos e troca 
de experiências, mas também pelo incentivo a autonomia dos indivíduos quanto ao auto 
cuidado, ou seja, caracterizando-se também como um exercício de cidadania.

A comunidade escolar (estudantes e professores) mostrou-se sensibilizadas com 
a ação desenvolvidas, tendo êxito o processo educativo realizado, como frisado por 
Barbosa et al. (2009), numa abordagem sujeito-sujeito e não verticalizada, na busca pelo 
empoderamento comunitário acerca das questões abordadas, salientado a importância de 
um processo continuado de educação em saúde. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Investir em atividades de educação em saúde para o público infantil, baseada em um 

modelo contextualizado, que leve à reflexão sobre os problemas de saúde, é imprescindível 
para que se possa obter mudanças comportamentais positivas para melhorar a saúde.

Considerando a relevância das parasitoses no contexto da Saúde Pública, sua 
elevada prevalência em países subdesenvolvidos e o contexto do Recôncavo da Bahia, esta 
atividade de educação em saúde configura uma atitude necessária em prol da prevenção 
de parasitoses e promoção de saúde em Santo Antônio de Jesus, Bahia.

Por fim, os objetivos da atividade foram alcançados. A peça de teatral e a entrega 
dos sabonetes representaram um modelo de atuação efetivo e de baixo custo que pode 
ser utilizado como estratégia metodológica de uma ação de Educação em Saúde para 
escolares.
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